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Margarida Alvarinhas

Do Brasil para Coimbra, Ag-
naldo Farias sucede a Delfim
Sardo e é o curador da terceira
Bienal Anozero, que vai decor-
rer em 2019. O professor, cu-
rador e crítico de arte terá pela
frente um ano de preparação
da programação da Bienal de
Arte Contemporânea de Coim-
bra que promete «dar a ver al-
gumas das obras vectores res-
ponsáveis pela expansão do
ser».

Professor da Faculdade de
Arquitectura e Urbanismo da
Universidade de São Paulo, Ag-
naldo Farias é actualmente cu-
rador geral do Museu Oscar
Niemeyer, em Curitiba. A cura-
doria e a experiência em ex-
posições tem sido uma cons-
tante ao longo da sua carreira:
foi curador do Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro,
das Exposições Temporárias
de Arte Contemporânea da
Universidade de São Paulo, da
29.ª Bienal de São Paulo, da 11.ª
Bienal de Cuenca (Equador),
da 1.ª Bienal de Johannesburgo
e da representação brasileira
da 54.ª Bienal de Veneza. 

A presença de Agnaldo Farias
em Coimbra será agora uma
constante até ao fim da Bienal
de 2019, mas a cidade come-
çou a ser-lhe familiar há três
anos, quando, recordou ontem
na sua apresentação, foi con-
vidado para uma palestra. «De

onde venho, Coimbra é uma
referência», referiu.

Numa bienal que assume
como objectivo primordial
promover uma reflexão sobre
a classificação da Universidade
de Coimbra, Alta e Sofia como
Património Mundial da Huma-
nidade pela UNESCO, foi no
rio que o curador encontrou
inspiração para o tema da ter-
ceira edição. No rio e na “Ter-
ceira margem do rio”, um «in-
trigante conto» de João Gui-
marães Rosa que serve de
tema para a edição. «Um rio
não tem a primeira e a segunda
margem, tem duas», diz o cu-
rador, que vê a terceira mar-
gem a que «não está» e «vive
em suspensão». «A arte con-
temporânea é a margem mais
avançada, a terceira margem,
da nossa sensibilidade e, em
consequência, da nossa ex-
pressão», considera ainda.

A Bienal de Arte Contempo-
rânea de Coimbra é uma ini-
ciativa do Círculo de Artes
Plásticas de Coimbra (CAPC)
em parceria com a Câmara
Municipal de Coimbra e a Uni-
versidade de Coimbra. Ontem,
na apresentação do curador e
do tema, o director do CAPC,
Carlos Antunes, referiu-se a Ag-
naldo Farias como «um dos
mais respeitados curadores»,
que espera «altamente dedi-
cado» à bienal que «cresce em
complexidade cada ano». A
vice-reitora da Universidade de
Coimbra, Clara Almeida San-
tos, está certa de que «a fasquia
da Bienal está bem lá em
cima», mas ao mesmo tempo
convicta que Agnaldo Farias «a
elevará ainda mais». Carina
Gomes, vereadora da Câmara
Municipal de Coimbra, reco-
nheceu que a Bienal «nasceu
de uma loucura», mas «tem-se
vindo a afirmar de forma no-
tável».|

Brasileiro Agnaldo Farias é
curador da Bienal Anozero
Apresentação Curador do Museu Oscar Niemeyer tem pela frente o desafio
de construir a terceira edição, partindo do tema “A terceira margem do rio”
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Clara Almeida Santos, Carlos Antunes, Agnaldo Farias e Carina Gomes

O Mosteiro de Santa Clara-
a-Nova deverá voltar a ser,
à semelhança de 2017, o
principal espaço da Bienal
Anozero 2019, mesmo pe-
rante o facto de o espaço fa-
zer parte da lista de imóveis
abrangidos pelo programa
Revive, que prevê a conces-
são de monumentos que
são propriedade do Estado

português a privados, para
fins turísticos. Carlos Antu-
nes, director do CACP, disse
ontem que «há vontade» da
tutela para que a Anozero
volte a ocupar o espaço do
Mosteiro, assim como há
vontade da organização em
acrescentar novos espaços
à bienal. Agnaldo Farias já
visitou alguns deles e des-

taca, além do Mosteiro de
Santa Clara-a-Nova, o Jar-
dim Botânico, alguns edifí-
cios da universidade, o Edi-
fício Chiado e a Sala da Ci-
dade como espaços que po-
derão vir a ser adoptados.
No entanto, frisou, ainda é
cedo para escolhas porque
importa agora conhecer
melhor a cidade.|

Santa Clara-a-Nova de novo na rota da Bienal
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Foliões desafiam o frio e prometem
aquecer a Figueira da Foz Especial
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BRIOSA VAI CONTESTAR
“CHUVA” DE CASTIGOS

Nissan e Turismo
do Centro avançam
com reflorestação
Região das Beiras | P17

Agnaldo Farias é
o curador da bienal
Anozero’19
Coimbra | P2

Requalificação
da EN 342 avança
entre Arganil e Coja
Garante o Estado | P11

Mão pesada do Conselho de Disciplina face ao que se passou no final do jogo com o Santa Clara.
Treinador suspenso durante 10 dias e as multas chegam aos 3 mil euros. Clube vai recorrer. Página 19

Cerca de 170 jovens, dos 6 aos 11 anos, participaram ontem no “Open Day” de Montemor-o-Velho Página 20

Basquetebol
vai às escolas
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Parceria inédita
vai ensinar mil
alunos a andar
de bicicleta
Figueira da Foz | P12

Maternidades
de Coimbra
estão em risco
de ruptura
Falta de profissionais | P3

Parque temático
de dinossauros é hoje
inaugurado Lourinhã | P17


